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Resumo  
A utilização de sistemas Enterprise Resource Planning (ERP) para organizar a informação relevante 
de uma organização é cada vez mais frequente. 
Com este documento pretende-se explorar o percurso profissional na implementação de sistemas 
ERP, mais precisamente na implementação de sistemas SAP para empresas de serviços públicos, ou 
seja implementação de sistemas SAP IS-U. 
Apesar do foco principal do presente documento se prender com a descrição de experiência 
profissional na área de tecnologias de informação (TI), não podia deixar de contextualizar a mesma. 
Dessa forma é apresentada a metodologia Accelerated SAP (ASAP), utilizada na implementação de 
sistemas SAP. 
É ainda exposta brevemente a metodologia Rational Unified Process (RUP), dado ser comum a sua 
utilização em ambiente académico para a explicação de implementações de sistemas ERP. Dessa forma 
o leitor poderá estabelecer a comparação entre a metodologia RUP e a metodologia ASAP. 
Adicionalmente é contextualizado o mercado de implementações de sistemas ERP, através da 
análise comparativa da posição de mercado de vários sistemas ERP. É efetuada uma análise mais crítica 
entre os sistemas SAP, Oracle e Microsoft. 
 
Palavras-chave: ERP. RUP. ASAP 7. SAP IS-U. 
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Abstract  
The usage of Enterprise Resource Planning (ERP) systems to organize the relevant information of an 
organization is increasingly common. 
This document intends to explore the career in the implementation of ERP systems, specifically the 
implementation of SAP IS-U systems, which is used for utilities companies. 
Although the principal focus of this document is to describe the professional experience in information 
technology (IT), this experience had to be contextualized. Therefore the methodology Accelerated SAP 
(ASAP), used in SAP systems implementations, is explained. 
Once the usage of Rational Unified Process (RUP) methodology is very common in academic 
environment to explain ERP systems implementations, RUP methodology is also briefly explained. This 
way, the reader can establish a comparison between RUP and ASAP methodologies. 
Additionally ERP market is contextualized by market position analysis of different ERP systems. The 
big market ERP systems such as SAP, Oracle and Microsoft are compared more in detail. 
 
Keywords: ERP. RUP. ASAP 7. SAP IS-U. 
  
  
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. IV 
 
Índice 
Índice Geral 
Acrónimos................................................................................................................................................ 1 
I. Introdução ........................................................................................................................................ 2 
1. Objetivo do Documento ................................................................................................................ 2 
2. Organização do Documento ......................................................................................................... 2 
II. Enquadramento Científico ................................................................................................................ 3 
1. Introdução aos sistemas ERP ....................................................................................................... 3 
2. Metodologias de implementação de sistemas ERP ....................................................................... 4 
2.1. Metodologia RUP .................................................................................................................. 5 
2.2. Metodologia Accelerated SAP 7 (ASAP 7) ............................................................................ 7 
1. Fase de Preparação do Projeto ................................................................................................ 7 
2. Fase de Business Blueprint ...................................................................................................... 8 
3. Fase de Realização .................................................................................................................. 8 
4. Fase de Preparação Final ......................................................................................................... 9 
5. Fase de Go-Live Suporte .......................................................................................................... 9 
6. Fase de execução do sistema................................................................................................... 9 
3. Mercado dos sistemas ERP ........................................................................................................ 10 
3.1. Análise da quota de Mercado global ................................................................................... 11 
3.2. Análise de quota de mercado atendendo às receitas dos clientes ....................................... 12 
3.3. Análise de quota de mercado na Indústria de Serviços de Transporte, Comunicações, 
Eletricidade, Gás e Sanitárias ......................................................................................................... 13 
4. Sistema SAP IS-U ...................................................................................................................... 13 
III. Relatório de Atividade Profissional .............................................................................................. 15 
1. Empresa Logica ......................................................................................................................... 17 
1.1. História da empresa Logica ................................................................................................. 17 
1.2. Projetos desempenhados para a empresa Logica ............................................................... 18 
1.2.1. Protótipo de uma empresa fictícia ................................................................................... 18 
1.2.2. Projeto de Manutenção IS-U/CCS da EDP ...................................................................... 18 
1.2.3. Projeto de Implementação SAP IS-U/CCS para a empresa CEM .................................... 19 
1.2.4. Projeto de Manutenção IS-U/CCS da CEM ..................................................................... 20 
  
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. V 
 
1.2.5. Formador da academia SAP FI-CA (Manuais IUT240) .................................................... 21 
1.2.6. Projeto de Manutenção ISU/CCS da EDP ....................................................................... 22 
1.2.7. Projeto de Upgrade SAP ISU da EDP Distribuição .......................................................... 22 
2. Empresa Atos ............................................................................................................................. 23 
2.1. História da empresa Atos .................................................................................................... 23 
2.2. Projetos desempenhados ao serviço da empresa Atos ....................................................... 24 
2.2.1. AQUALIA SAP ISU versão ECC6.0 - Elaboração de Business Blueprint .......................... 24 
2.2.2. INDAQUA SAP ISU ECC6.02 – Primeiro Arranque ......................................................... 25 
2.2.3. INDAQUA: Projeto Roll-Out para a concessão de Matosinhos ......................................... 25 
3. Empresa Enerjisa A.Ş. ................................................................................................................ 26 
3.1. História da empresa Enerjisa A.Ş. ....................................................................................... 26 
3.2. Projetos desempenhados para a empresa Enerjisa A.Ş. ..................................................... 27 
3.2.1. Projeto de Implementação SAP ISU versão ECC6.04 ..................................................... 27 
4. Empresa IBM ............................................................................................................................. 28 
4.1. História da empresa IBM ..................................................................................................... 28 
4.2. Projetos desempenhados para a empresa IBM ................................................................... 29 
4.2.1. Projeto de Implementação SAP ISU versão ECC6.05 ..................................................... 29 
IV. Formações ................................................................................................................................. 31 
1. Academia SAP IS-U/CCS (Novembro 2004) ............................................................................... 31 
2. Curso “ABAP light” (Dezembro de 2004)..................................................................................... 31 
3. Gestão do tempo e condução de reuniões (Maio de 2005) ......................................................... 31 
4. Customer Service – Ponte de Excelência no Serviço (Dezembro de 2007) ................................. 32 
V. Conclusão ...................................................................................................................................... 33 
VI. Bibliografia. ................................................................................................................................ 35 
 
  
  
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. VI 
 
Índice de Figuras 
Figura 1: Arquitetura Geral do RUP. ................................................................................................... 5 
Figura 2: Fases da Metodologia ASAP RoadMap 7. ......................................................................... 7 
Figura 3: Gráfico de análise da quota de mercado global de ERP em 2011, segundo a 
Panorama. ........................................................................................................................................... 11 
Figura 4: Gráfico de análise da quota de Mercado atendendo às receitas dos clientes, segundo 
a Panorama. ........................................................................................................................................ 12 
Figura 5: Gráfico de análise da quota de Mercado para os serviços de transporte, 
comunicações, eletricidade, gás e sanitárias; segundo a Panorama. ........................................... 13 
Figura 6: Modelo de Integração de SAP IS-U/CCS. ........................................................................ 14 
 
Índice de Tabelas 
Tabela 1: Grupos de fornecedores de Software, segundo a Panorama. .................................................. 10 
Tabela 2: Resumo do Percurso Profissional. ........................................................................................... 16 
 Implementação de Sistemas SAP em Empresas de Serviços Públicos 
 
 
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. 1 
 
Acrónimos  
ASAP - Accelerated SAP 
BBP - Business Blueprint 
ERP - Enterprise Resource Planning 
FI-CA - Financial Contract Accounts Receivable and Payable 
IS-U - Industry Solutions for Utilities 
PGI - Programas de Gestão Integrada 
PRIDE - Profitable Information by Design 
RUP - Rational Unified Process 
SAP - Systeme, Anwendungen und Produkte in der Datenverarbeitung; ou seja, Sistemas, 
Aplicações e Produtos no Processamento de dados 
SI - Sistemas de Informação 
SIGE ou SIG - Sistema Integrado de Gestão Empresarial 
TI - Tecnologias de Informação 
  
 Implementação de Sistemas SAP em Empresas de Serviços Públicos 
 
 
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. 2 
 
I. Introdução 
 
1. Objetivo do Documento 
O despacho RT-38 de 2011 permite aos diplomados, cuja licenciatura tenha um sistema de graus 
anterior ao Processo de Bolonha, obter o grau de mestre na especialidade da licenciatura obtida; 
mediante a solicitação de creditação da formação adquirida na respectiva licenciatura. Adicionalmente, 
aos diplomados que possuam mais de cinco anos de experiência profissional relevante, é consentida a 
apresentação de um relatório de atividade profissional em alternativa à dissertação de mestrado. 
O presente documento visa relatar a experiência profissional na implementação de sistemas  SAP 
IS-U, e surge como requisito para obtenção do grau de Mestre, em Engenharia e Gestão de Sistemas de 
Informação, ao abrigo do despacho supra citado. 
2. Organização do Documento 
O presente documento encontra-se estruturado em seis capítulos. 
No capítulo I é referido o motivo e objetivo deste relatório, bem como a estruturação do mesmo. 
No capítulo II - Enquadramento Científico, inicialmente é efetuada uma introdução aos sistemas 
ERP, seguindo-se a apresentação das metodologias de implementação de sistemas Enterprise Resource 
Planning (ERP), Rational Unified Process (RUP) e Accelerated SAP 7 (ASAP 7). Ainda neste capítulo é 
apresentada uma análise ao mercado de sistemas ERP, onde os sistemas SAP, Oracle e Microsoft são 
comparados entre si e entre outros ERP. O capítulo II termina com uma breve introdução ao sistema SAP 
para empresas de serviços públicos, ou seja o sistema SAP Industry Solutions for Utilities (IS-U). 
No capítulo III é descrito o percurso profissional, após término da licenciatura em Informática de 
Gestão, na área de tecnologias de informação (TI). Este capítulo começa com uma descrição breve do 
percurso efectuado, sucedendo-se o detalhe do mesmo através da apresentação das empresas 
representadas, e o detalhe dos projetos desenvolvidos para as mesmas. 
 No IV capítulo, são enumeradas as formações obtidas que contribuíram para a melhoria da 
capacidade profissional. 
O capítulo V destina-se à conclusão do presente relatório, e são identificados alguns factores que 
influenciaram, positiva ou negativamente, o sucesso de alguns projetos de implementação de 
sistemas SAP dos quais fiz parte. 
Finalmente, no capítulo VI, são descritas as referências bibliográficas que serviram de suporte à 
realização deste documento. 
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II. Enquadramento Científico 
 
Devido à conjuntura económica actual, torna-se cada vez mais imprescindível que as empresas 
sejam competitivas. A evolução tecnológica, o aumento da oferta de crédito e o alcance de novos 
mercados estão entre os factores que aumentam significativamente a competitividade das empresas. 
Porém, para que as empresas atinjam uma posição de destaque no mercado em que actuam, é 
necessário que haja uma gestão correcta e adequada dos seus recursos, dados e procedimentos. As 
empresas necessitam cada vez mais de Sistemas de Informação (SI) que possam integrar as suas 
informações, sendo que um dos caminhos mais utilizados para tal é a adopção de soluções de Enterprise 
Resource Planning (ERP), por outras palavras, sistemas de gestão empresarial (SIG). 
 
1. Introdução aos sistemas ERP 
Um ERP, em português Sistema Integrado de Gestão Empresarial (SIGE ou SIG), em termos gerais 
é um sistema de informação que integra todos (ou grande parte) dos dados e processos de uma 
organização num único sistema. A integração pode ser vista sob a perspectiva funcional, integrando os 
diversos departamentos de uma empresa; e sob a perspectiva sistémica, ou seja, atendendo às 
necessidades operacionais dos processos de negócio. 
Portanto, os sistemas ERP são um conjunto de programas de computador (Software) que ajudam a 
maximizar ganhos produtivos e financeiros, minimizando retrabalho e custos. São também conhecidos 
como Programas de Gestão Integrada (PGI) que fornecem aos gestores e executivos informações 
precisas para tomada de decisão melhorando os negócios da empresa. 
As vantagens mais significativas de um sistema ERP são por exemplo a agilidade na comunicação 
interna e na execução de processos internos eliminando o uso de interfaces manuais, maior 
confiabilidade dos dados cuja monitorização se pode dar em tempo real, diminuição do retrabalho, ajuda 
na tomada de decisões e elaboração de estratégias operacionais, entre outros. Porém tais vantagens são 
possíveis apenas com o auxílio e o comprometimento dos funcionários, responsáveis pela actualização 
sistemática dos dados que alimentam toda a cadeia de módulos do ERP e que, em última instância, 
fazem com que a empresa possa interagir. 
A implementação de um sistema ERP acarreta também algumas desvantagens; como por exemplo, 
o elevado custo de implementação e customização, uma implementação demorada, possíveis problemas 
de suporte e manutenção, resistência ao novo sistema por parte dos funcionários em caso de nova 
implementação, o tempo de formação e adaptação dos funcionários ao novo sistema pode demorar mais 
tempo do que o previsto, entre outras. 
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Com grande dedicação da equipa de tecnologias de informação (TI) e apoio da direcção da 
empresa, bem como com o acompanhamento constante e estabelecimento de marcos intermediários nas 
diversas etapas de implementação, é possível garantir que as vantagens se tornem efectivas e minimizar 
o impacto das desvantagens. 
 
2. Metodologias de implementação de sistemas ERP 
A utilização de metodologias organizadas no desenvolvimento de sistemas de Software é praticada 
há já vários anos, tendo sido no ano de 1971 que surgiu “PRIDE” (PRIDE, é o acrónimo utilizado para 
Profitable Information by Design), a primeira dessas metodologias. 
As metodologias afectam radicalmente a cultura da empresa, e em particular o departamento de 
tecnologias de informação, dado que visam eliminar hábitos antigos introduzindo novos hábitos. Por outro 
lado as metodologias representam uniformidade nas práticas de desenvolvimento e entregas, tornando o 
mundo heterogéneo do desenvolvimento de Software mais homogéneo. 
Antes de prosseguir considero pertinente responder à questão: “O que é uma metodologia?”. 
Provavelmente devido à sua semântica, frequentemente se confundem os termos Método e 
Metodologia. 
Segundo o dicionário Priberam da língua Portuguesa, Método é: 
1. Ordem pedagógica na educação; 
2. Tratado elementar; 
3. Processo racional para chegar a determinado fim; 
4. Maneira de proceder; 
5. Processo racional para chegar ao conhecimento ou demonstração da verdade; 
6. Obra que contém disposta numa ordem de progressão lógica os principais elementos de uma 
ciência, de uma arte; 
7. [Figurado] Prudência; ponderação. 
E Metodologia, segundo o mesmo dicionário, define-se como: 
1. Arte de dirigir o espírito na investigação da verdade; 
2. Aplicação do método no ensino. 
Após exposição concordo com a versão simplificada que define método como um processo, e 
metodologia como o estudo de um ou vários métodos. 
 Implementação de Sistemas SAP em Empresas de Serviços Públicos 
 
 
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. 5 
 
Esta discussão continua se estendermos o seu âmbito à engenharia de Software, dado que alguns 
autores argumentam que método é um processo com uma série de passos para construir um Software; 
enquanto metodologia é a codificação de um conjunto de práticas recomendadas, por vezes 
acompanhada de material de formação, programas de educação formal, ficheiros de cálculo e diagramas. 
Neste contexto, um método em Engenharia de Software pode ser considerado como parte da 
metodologia.  
À continuação detalham-se os pressupostos de algumas metodologias para implementação de 
Software. Desta forma pretendo explicar as etapas do ciclo de vida de um ERP, todavia estas etapas 
diferem dependendo da metodologia em análise. 
2.1. Metodologia RUP 
O Rational Unified Process (RUP) trata-se de uma metodologia criada para viabilizar que grandes 
projetos de Software sejam bem-sucedidos. O RUP oferece uma abordagem baseada em disciplinas para 
atribuir tarefas e responsabilidades dentro de uma organização de desenvolvimento, sendo a sua meta 
garantir a produção de Software de alta qualidade que atenda às necessidades dos utilizadores dentro de 
um cronograma e de um orçamento previsíveis. 
O RUP, tal e como representado na figura seguinte, apresenta duas dimensões: a dimensão 
temporal e os aspectos do ciclo de vida do projeto à medida que se desenvolve; e as disciplinas, que 
agrupam as diversas atividades de uma forma lógica. 
 
Figura 1: Arquitetura Geral do RUP. 
 Implementação de Sistemas SAP em Empresas de Serviços Públicos 
 
 
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. 6 
 
A partir da perspectiva de gestão, o RUP encontra-se dividido em quatro fases sequenciais, e em 
cada final de fase é executada uma avaliação de modo a determinar se os objetivos da fase foram 
alcançados. Para tal cada fase é concluída por um marco principal, sendo que cada fase se trata de um 
intervalo de tempo entre dois marcos principais. Uma avaliação satisfatória permite que o projeto avance 
para a fase seguinte. 
A primeira fase do projeto, segundo a metodologia RUP, trata-se da fase de iniciação, e é nesta 
fase que se visa atingir o consenso entre todos os envolvidos sobre os objetivos a atingir. O marco 
principal desta fase é definir os objetivos do ciclo de vida do projeto, bem como a análise da sua 
viabilidade. Para projetos que visam melhorias num sistema existente, a fase de iniciação é mais rápida, 
mas ainda se concentra em assegurar que o projeto seja compensatório e que seja possível fazê-lo. 
Elaboração, trata-se da segunda fase da metodologia RUP, e visa a eliminação de riscos potenciais, 
bem como a criação de uma arquitectura do sistema estável para o esforço da fase de construção. A 
estabilidade da arquitetura é avaliada através de um ou mais protótipos de arquitetura. 
O segundo marco mais importante do projeto trata-se do marco da arquitetura do ciclo de vida. É nesta 
fase que os objetivos e o âmbito detalhados do sistema são analisados, bem como a arquitetura e a 
resolução dos principais riscos. 
A terceira etapa trata-se da fase de construção, e tem como meta esclarecer os requisitos restantes e 
concluir o desenvolvimento do sistema com base na arquitetura definida. Trata-se de uma fase de 
manufactura, em que a ênfase está na gestão de recursos e controlo de operações de forma a otimizar 
custos, programações e qualidade. O terceiro marco do projeto é o marco da Capacidade Operacional 
Inicial. Com o culminar desta fase as funcionalidades já foram desenvolvidas e testadas, bem como 
criados os manuais de utilizador.  
A derradeira fase da metodologia RUP é a transição, cujo foco principal é assegurar que o Software 
esteja disponível para os utilizadores finais. No fim do ciclo de vida da Fase de Transição, os objetivos 
devem ter sido atendidos e o projeto deve estar numa posição de encerramento, ou seja quando o 
sistema se encontra suficientemente desenvolvido e passa a ser possível liberá-lo para o utilizador final. 
O Marco Release do Produto, trata-se do quarto marco mais importante do projeto. É nesse momento, 
que se decide se os objetivos foram atendidos, e se outro ciclo de desenvolvimento deve ser iniciado. Em 
alguns casos, este marco pode coincidir com o fim da fase de iniciação do próximo ciclo. 
Tratando-se de um processo pesado, a metodologia RUP é preferencialmente aplicável a grandes 
equipas de desenvolvimento e a grandes projetos, todavia o fato de ser amplamente customizável torna 
possível que seja adaptado para projetos de qualquer escala. 
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2.2. Metodologia Accelerated SAP 7 (ASAP 7) 
ASAP é a abreviatura de Accelerated SAP (ASAP), e pretende ser uma metodologia de 
implementação de qualquer tecnologia SAP, desenvolvida pela SAP AG em conjunto com vários 
parceiros de negócio, tendo sido introduzida no ano de 1996. 
A metodologia ASAP foi desenvolvida com o objetivo de garantir o sucesso de implementações SAP 
bem como diminuir o tempo de implementação dos projetos numa organização, acelerando a 
implementação dos sistemas SAP tendo em conta a experiência obtida nos milhares de projetos de 
implementações SAP em todo o mundo. 
A ASAP é uma metodologia estruturada que facilita a adesão dos utilizadores ao sistema, com um 
“RoadMap” bem definido e eficiente documentação nas várias fases que a compõem. O “RoadMap” é o 
centro da metodologia ASAP, e consiste num processo com seis etapas que suportam a empresa, tanto a 
nível de gestão do projeto como na implementação do sistema, desde a preparação inicial até à 
conclusão do projeto caracterizado pela utilização do ERP no ambiente produtivo.  
A figura seguinte trata-se de uma representação do “ASAP ROADMAP 7”, e cujas respectivas fases 
se detalham à continuação.  
 
Figura 2: Fases da Metodologia ASAP RoadMap 7. 
 
1. Fase de Preparação do Projeto 
Na fase de preparação do projeto é definido o plano do projeto e são lançadas as bases para o 
sucesso da implementação. É nesta etapa que são tomadas as decisões estratégicas cruciais para o 
projeto. De seguida detalham-se os marcos importantes e decisões chave desta fase: 
• Revisão corporativa; 
• Definição do âmbito da implementação; 
• Equipa de projeto definida e formada; 
• Estabelecer o organigrama do projeto e assignar recursos; 
• Exigências e restrições para o Go Live; 
• Politicas para a organização futura do projeto; 
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• Objetivos, exigências e constrangimentos de substituição de sistema; 
• Abordagem e Orçamento para formação; 
• Definição de principais intervenientes de comunicação; 
• Definição de plano de implementação. 
2. Fase de Business Blueprint 
Na fase de Business Blueprint são identificados, mapeados e detalhados os processos do 
cliente, elaborando-se uma análise As Is (opcional) e To Be dos requisitos do sistema. É nesta fase 
que se detalha como esses processos/requisitos se encaixam no standard do SAP, e é efectuado um 
levantamento de gaps que irão dar origem a desenvolvimentos. 
O output desta fase consiste num ou vários documentos de business blueprint (BBP) que 
detalham o desenho da solução To Be, discriminando os processos que serão suportados em SAP, 
bem como a solução funcional e técnica que será utilizada. Em suma, e juntamente com o plano do 
projeto, um documento de BBP, constitui os produtos entregáveis desta fase e deverá ser orientado a 
processos, contendo o desenho do processo, os requisitos do sistema, e a solução a adoptar bem 
como o levantamento dos gaps existentes. 
Os marcos importantes e decisões chave da fase de business blueprint são: 
• Desenho de processos completo e aprovado pelo negócio; 
• Desenho de solução completo e aprovado pelo negócio; 
• Identificação de gaps bem como a sua resolução completo e aprovado pelo negócio; 
• Auditoria de qualidade da fase, normalmente por pessoas externas ao projeto. 
3. Fase de Realização 
O objetivo da fase de realização consiste na implementação de todos os processos de negócio, 
configurações, parametrizações e desenvolvimentos, baseados no(s) documento(s) de Business 
Blueprint gerado(s) na fase anterior. Durante a fase da realização é elaborado um protótipo que se 
aproxima da solução desenhada, e que será apresentado para recolha de feedback. 
No final desta fase serão efectuados os testes de aceitação da solução implementada. 
Como marcos e decisões importantes da fase de realização podem ser destacados: 
•  Formação da equipa de projeto; 
• Configuração e desenho final do sistema; 
• Testes de integração; 
• Infra-estrutura do sistema para o utilizador final; 
• Aceitação do sistema por parte dos utilizadores; 
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• Auditoria de qualidade da fase. 
4. Fase de Preparação Final 
A fase de preparação final visa avaliar a aptidão do sistema, ou seja, se a solução implementada 
está conforme os requisitos do negócio e pronta para a entrada em produtivo. Nesta fase são 
preparadas todas as tarefas de Cut-Over (“Cut-Over” trata-se da designação da fase de sobreposição 
em que tanto o sistema legado e o novo sistema estão activos, terminando com a inutilização do 
sistema legado, ou seja “Go-Live”) que antecedem o Go-Live. São também conduzidas ações de 
formação aos utilizadores visando a sua preparação para a utilização do sistema implementado, 
reduzindo assim o impacto no negócio da mudança de sistema. 
É nesta fase que é tomada uma das decisões mais importantes do projeto, a decisão “Go/ No-
Go”, por outras palavras, se o sistema se encontra em condições para entrar em produtivo e avançar 
para a fase seguinte. 
5. Fase de Go-Live Suporte 
O Go-Live é a entrada do sistema em produção, executando todas as tarefas de cut-over, pré 
Go-Live, bem como tarefas de pós Go-Live. É também uma fase de suporte ao arranque, onde 
adicionalmente há uma monitorização excepcional dos processos, bem como um acréscimo de 
suporte técnico de apoio aos utilizadores e de correcção de eventuais erros que sejam detectados. 
Durante esta fase é ainda elaborado o plano de manutenção continuo e de melhorias ao 
sistema, bem como eventuais sessões de formação após Go-Live. 
Os entregáveis que marcaram o final da fase de Go-Live e suporte, são a formação aos 
utilizadores, a entrada do próprio sistema em produção bem como toda a conversão de dados 
(migração) dos sistemas legados, e um sistema de help desk operacional. 
Os marcos importantes a destacar desta fase são: 
• Entrada do sistema em produtivo (Go-Live); 
• Encerramento do projeto. 
6. Fase de execução do sistema 
O objetivo principal desta fase prende-se com a optimização contínua do sistema, com vista a 
automatizar e garantir a operacionalidade do mesmo. Por operacionalidade do sistema entende-se a 
capacidade de manter o sistema funcional, garantir a sua disponibilidade, e com os níveis de 
performance adequados à execução do negócio da empresa. É também nesta fase que devem ser 
identificadas as áreas a melhorar, seja com o refinamento de processos ou com a elaboração de 
relatórios de monitorização. 
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A metodologia ASAP é provida de templates para documentos, slides de apresentações, entre 
outros; e que cobrem todas as áreas funcionais do sistema bem como suportam o processo de 
implementação na sua totalidade. 
 
3. Mercado dos sistemas ERP 
Uma vez que o presente documento serve para explorar o percurso profissional desenvolvido em 
implementações de Software, nomeadamente implementações SAP, pareceu-me conveniente posicionar 
os vários fornecedores de Software no mercado. 
A Panorama Consulting Group, uma empresa consultora especializada em ERP e TI que ajuda 
empresas a avaliarem e seleccionarem sistemas de Software ERP; efectuou analises ao mercado de 
ERPs e publicou as suas estatísticas e conclusões no relatório “2011 GUIDE TO ERP SYSTEMS AND 
VENDORS”.  
No referido relatório, os vendedores de Software são catalogados por grupos: Tier I, Tier II e Tier III. 
Sendo os grupos divididos da seguinte forma: 
Grupo Fornecedor de Software 
Tier I 
SAP 
Oracle (eBusiness Suite, JD Edwards, People Soft) 
Microsoft (Dynamics) 
Tier II 
Epicor 
Sage 
Infor 
IFS 
QAD 
Lawson 
Ross 
Tier III 
ABAS 
Activant Solutions Inc. 
Baan 
Bowen and Groves 
Compiere 
Exact 
Netsuite 
Visibility 
Blue Cherry 
Exact 
HansaWorld 
Intuitive 
Syspro 
Tabela 1: Grupos de fornecedores de Software, segundo a Panorama. 
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As estatísticas enunciadas no relatório “2011 GUIDE TO ERP SYSTEMS AND VENDORS” foram 
resultado de mais de 1600 questionários a organizações (foram analisados diversos tipos de negócio, de 
pequena e grande dimensão, locais e globais) que seleccionaram ou implementaram soluções ERP nos 
últimos cinco anos, tendo sido atribuído um maior peso aos resultados de 2010. 
Pelo que fundamentando-me neste relatório, de seguida apresento algumas estatísticas que me 
pareceram pertinentes. 
 
3.1. Análise da quota de Mercado global 
Os vendedores dos grupos Tier I e Tier II controlam 64% do mercado de Software, enquanto os 
vendedores do grupo Tier III em combinação com outros vendedores de mercado controlam os restantes 
36%. Porém, segundo a Panorama, e em comparação com similar relatório para 2010 (“2010 ERP 
Vendor Analysis Report”), os três maiores vendedores sofreram uma descida no mercado. A SAP caiu 
dos 31% de quota de mercado de 2010 para os 24% de 2011, seguindo-se a Oracle que caiu dos 25% 
para os 18% e por último a Microsoft que em 2011 deteve 11% da quota de mercado descendo 4 pontos 
percentuais comparativamente com o ano de 2010. 
 
 
Figura 3: Gráfico de análise da quota de mercado global de ERP em 2011, segundo a Panorama. 
Oracle 
18% 
SAP 
24% 
Microsoft 
11% 
Tier II 
11% 
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3.2. Análise de quota de mercado atendendo às receitas dos clientes 
O relatório “2011 GUIDE TO ERP SYSTEMS AND VENDORS”, determinou que a concorrência entre 
os vários fornecedores é mais activa nos clientes com receitas inferiores a 50 milhões de US dólares. De 
acordo com a análise, a SAP e a Oracle são activas em todos os segmentos, sendo a SAP claramente 
mais popular em empresas com receitas entre os 25 milhões e os 500 milhões de dólares. 
O gráfico radar seguinte fornece uma perspectiva diferente das distribuições de quota de mercado 
dos vários fornecedores. 
 
Figura 4: Gráfico de análise da quota de Mercado atendendo às receitas dos clientes, segundo a 
Panorama. 
Tal e como se pode constatar pelo gráfico anterior a SAP apresenta a maior fatia do mercado total, 
independentemente do tamanho do cliente. Sendo a Oracle o seu maior rival no que respeita ao 
segmento dos clientes com receitas entre 500 milhões a 1 milhão de US dólares. 
Relativamente à Microsoft, esta tem uma parcela comparativamente pequena do mercado, em 
analogia com outros fornecedores do grupo Tier I. 
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3.3. Análise de quota de mercado na Indústria de Serviços de Transporte, Comunicações, 
Eletricidade, Gás e Sanitárias 
Uma vez que as implementações de Software das quais fiz parte sempre se destinaram a empresas 
de serviços públicos, à continuação se apresentam as percentagens de quota de mercado de ERP 
destinados aos serviços de: transporte, comunicações, eletricidade, gás e sanitárias. 
 
Figura 5: Gráfico de análise da quota de Mercado para os serviços de transporte, comunicações, 
eletricidade, gás e sanitárias; segundo a Panorama. 
 
4. Sistema SAP IS-U 
O sistema SAP IS-U (Industry Solution for Utilities) é uma solução industrial para o mercado das 
utilities, isto é empresas de serviços públicos tais como empresas de eletricidade, gás e água. O SAP   
IS-U complementa as tradicionais soluções ERP, ao procurar dar resposta às exigências do negócio; 
cobrindo toda a cadeia de valor desde a contratação à cobrança, passando pela gestão de leituras, 
gestão de equipamentos, ordens de serviço, até à facturação. 
De forma a colmatar as exigências do sector de serviços públicos, o sistema SAP IS-U encontra-se 
constituído por vários módulos, entre os quais: Customer Service (CS) para a gestão da parte contratual 
SAP 
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e atenção ao cliente; Device Managemente (DM) que gestiona equipamentos e leituras; Work 
Management (WM) isto é gestão de ordens de serviço; Billing and Invoice que efectua o cálculo e 
facturação dos clientes; e o módulo de Financial Contract Accounts Receivable and Payable, ou seja do 
módulo financeiro dos sistemas SAP IS-U, e que devido à natureza do sector de serviços públicos, está 
desenhado para o processamento de faturação e respetivas cobranças de um elevado número de 
clientes. 
A figura seguinte foi retirada do manual de formação para introdução ao sistema SAP IS-U/CCS (IUT 
110), versão 4.72 da SAP AG, e visa demonstrar o modelo de integração do sistema SAP IS-U com o 
sistema SAP standard, e até mesmo com alguns sistemas externos à SAP. 
 
Figura 6: Modelo de Integração de SAP IS-U/CCS. 
A utilização de um sistema SAP IS-U permite a utilização e integração de componentes de SAP 
standard. Por exemplo, a faturação efetuada pelo módulo de Sales and Distribution (SD) de SAP 
standard pode ser contabilizada directamente no módulo financeiro de SAP standard (Financial General 
Ledger), ou então, no sistema SAP IS-U através de facturação directa no módulo de contas correntes 
contratuais (FI-CA) bem como integrada na faturação por Billing and Invoicing (B&I). 
A integração com sistemas externos ao SAP pode se tratar por exemplo de sistemas de cálculo e 
facturação externos, cuja gestão de conta corrente do cliente é efetuada em SAP IS-U. 
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III. Relatório de Atividade Profissional 
 
Uma vez finalizada a Licenciatura em Informática de Gestão, em Novembro de 2004, ingressei no 
mercado de trabalho na área de SAP Utilities, ou seja SAP IS-U destinado a empresas de serviços 
públicos, da empresa ACE Sistemas Comerciais; actualmente conhecida como Logica. 
De modo a que pudesse executar o trabalho que me seria proposto posteriormente, a ACE 
providenciou uma formação em SAP Utilities. Formação essa que me permitiu obter uma visão global de 
todos os módulos que SAP Utilities engloba, e após a qual fui assignada à equipa de FI-CA (Financial 
Contract Accounting), isto é, a área financeira de empresas de serviços públicos da SAP. 
Durante os quatro anos nos quais representei a Logica foi-me possível desenvolver as minhas 
capacidades através da execução de diversos projetos. Comecei por fazer parte da equipa de 
manutenção aplicacional dos sistemas da EDP (Eletricidade de Portugal), EDA (Eletricidade dos Açores) 
e Lisboa Gás, bem como um projeto de implementação SAP IS-U na Companhia Eletricidade de Macau 
(CEM S.A.) e correspondente manutenção aplicacional. 
Em Outubro de 2008, decidi enfrentar um novo desafio passando desde então e até à presente data 
a trabalhar como consultora freelancer na mesma área de SAP Utilities. Foi então que, subcontratada 
pela empresa Atos Origin, fiz parte da equipa de implementação de um projeto SAP IS-U para a empresa 
de águas espanhola, a Aqualia Gestión Integral del Água S.A.; seguindo-se um projeto de implementação 
para a empresa portuguesa INDAQUA, Indústria e Gestão de Águas SA; também esta no sector das 
águas. 
Em Agosto de 2010, iniciou-se uma nova etapa na minha carreira com a participação no projeto de 
implementação SAP IS-U para a empresa elétrica Başkent Elektrik Dağıtım A.Ş. da Turquia. 
Após este projeto, seguiu-se um novo projeto de implementação de SAP IS-U, desta vez para a 
empresa elétrica Çalık Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş., no qual me encontro à data de elaboração deste 
relatório. 
A tabela contígua visa apresentar resumidamente e de uma forma clara o percurso profissional por 
mim efectuado:  
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Período Cargo Desempenhado Projeto Empresa Consultora 
Novembro de 2004 a 
Janeiro de 2005 
Consultora Júnior em 
Formação 
Não Aplicável. Logica 
Janeiro a Dezembro de 
2005 
Consultora SAP FI-CA 
Júnior 
Manutenção IS-U/CCS 
da EDP S.A. 
Logica 
Janeiro de 2006 a 
Março de 2007 
Consultora SAP FI-CA Implementação SAP IS-
U/CCS para a CEM S.A. 
Logica 
Abril a Setembro de 
2007 
Consultora SAP FI-CA Manutenção IS-U/CCS 
da CEM S.A. 
Logica 
Outubro de 2007 Formadora da 
Academia SAP IUT240 
Academia SAP IS-U 
IUT240 para Logica 
Bélgica 
Logica 
Novembro de 2007 a 
Setembro de 2008 
Consultora SAP FI-CA Manutenção IS-U/CCS 
da EDP S.A. 
Logica 
Outubro de 2008 a 
Julho de 2009 
Consultora SAP FI-CA Implementação IS-U 
ECC6.0 da Aqualia 
Gestión Integral del 
Água S.A. 
Subcontratada à Atos 
Agosto de 2009 a 
Fevereiro de 2010 
Chefe de equipa e 
consultora SAP FI-CA 
Implementação IS-U 
ECC6.02 da INDAQUA, 
Indústria e Gestão de 
Águas S.A. 
Subcontratada à Atos 
Março a Junho de 2010 Consultora SAP FI-CA Upgrade de SAP IS-
U/CCS 4.64 para SAP 
ECC6.04 para a EDP S.A. 
Subcontratada à Logica 
Julho a Agosto de 2010 Consultora SAP FI-CA Projeto Roll-Out da 
INDAQUA para a 
concessão de 
Matosinhos 
Subcontratada à Atos 
Setembro de 2010 a 
Junho de 2011 
Consultora SAP FI-CA Implementação IS-U 
ECC6.04 para a Başkent 
Elektrik Dağıtım A.Ş. 
Não Aplicável. 
Setembro de 2011 até 
presente data 
Chefe de equipa e 
consultora SAP FI-CA 
Implementação IS-U 
ECC6.05 para a Çalık 
Yeşilırmak Elektrik 
Dağıtım A.Ş. 
Subcontratada à IBM 
Turquia 
Tabela 2: Resumo do Percurso Profissional. 
À continuação apresento os projetos enunciados nesta pequena introdução de uma forma mais 
detalhada. Apresento também as empresas consultoras que representei durante o meu percurso 
profissional. 
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1. Empresa Logica 
1.1. História da empresa Logica 
 
A Logica, que possui mais de 41.000 colaboradores, é uma empresa 
multinacional que presta serviços de consultoria de gestão, integração de 
sistemas e outsourcing para clientes do mundo inteiro. 
A história da Logica Ibéria encontra-se intimamente ligada à Edinfor e à Case, empresas do grupo 
EDP. A Edinfor, mais conhecida pela sua especialização em TI, e a CASE, como referência na 
Consultoria Estratégica e Planeamento de Sistemas de Informação, deram juntas origem a uma das mais 
importantes empresas portuguesas de serviços na área das Tecnologias e Sistemas de Informação, a 
ACE Holding, no ano de 2000.  
O grupo ACE do qual faziam parte, para além da Edinfor e da Case, a IT-LOG na área de 
outsourcing de TI, e a IT-GEO nos sistemas de informação Geoferenciada; foi adquirido em 60% do seu 
capital no ano de 2005, pelo grupo multinacional LogicaCMG, passando a operar como: Edinfor – a 
LogicaCMG company. A LogicaCMG, que pretendia entrar no mercado Ibérico, conseguiu um dos seus 
maiores contractos de outsourcing ao celebrar com a EDP, que se acabara de tornar sócio minoritário da 
Edinfor, um contrato de outsourcing da gestão dos sistemas de informação elétrica. 
A entrada da Edinfor num grupo internacional conduziu a mais-valias ao negócio, por exemplo com o 
acesso mais facilitado a outros mercados, ampliou competências e valências oferecidas aos clientes, 
bem como beneficiou da experiência e know-how de uma rede internacional de Management Consulting 
com mais de 3000 consultores da área de gestão. 
A LogicaCMG, no seguimento da sua estratégia de crescimento na Europa, adquiriu a francesa 
Unilog em 2006, e a sueca WM-data em 2007. 
Trás estas aquisições importantes e subsequentes processos de integração, a LogicaCMG decidiu 
reforçar a sua entidade corporativa, criando um nome e marca comum a todas as empresas do grupo. 
Em 2008 a LogicaCMG, passa então a operar sob o nome Logica pelo qual é conhecida actualmente. 
A Logica reforçou a sua oferta aos clientes de Espanha e América Latina, com a aquisição em 2011 
do grupo Gesfor, empresa privada espanhola de consultoria e serviços profissionais; sendo que a sua 
gestão se realiza através da sede da Logica em Lisboa. 
Em Janeiro de 2011 foram anunciados os prémios de excelência no trabalho, que resultou de uma 
parceria entre a Heidrick & Struggles, a ISCTE Business School e o Diário Económico; onde a empresa 
 Implementação de Sistemas SAP em Empresas de Serviços Públicos 
 
 
Mestrado em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação Pag. 18 
 
Logica foi galardoada, na categoria de grande empresa, com o 5º lugar no Top 5 das grandes empresas 
e venceu nos serviços profissionais. 
1.2. Projetos desempenhados para a empresa Logica 
1.2.1. Protótipo de uma empresa fictícia 
PERÍODO: Dezembro de 2004 a Janeiro de 2005 
EMPRESA: Empresa Fictícia 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora SAP FI-CA Júnior 
DESCRIÇÃO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Após a formação recebida em SAP Utilities que durou aproximadamente um mês, foi-me proposto, 
juntamente com os meus colegas de formação a realização de um protótipo, no qual implementaríamos 
uma solução SAP IS-U, permitindo dessa forma a consolidação dos conhecimentos obtidos na formação. 
Tanto a empresa como os requisitos para a elaboração de dito protótipo eram fictícios. 
A realização deste protótipo foi bastante importante pois permitiu-me executar na prática o que havia 
aprendido em um mês de formação na teoria, para além de permitir a visualização dos pontos de 
integração com as diversas áreas da solução SAP IS-U, ou seja SAP para empresas de serviços 
públicos. 
1.2.2. Projeto de Manutenção IS-U/CCS da EDP 
PERÍODO: Janeiro a Dezembro de 2005 
EMPRESA: EDP, Eletricidade de Portugal S.A. e EDA, Eletricidade dos Açores S.A. 
 
A EDP, criada em 1976 após a fusão de 13 empresas, é uma empresa líder 
no sector da energia, sendo a maior empresa de eletricidade de Portugal.  
Actualmente a EDP ocupa o 280º lugar no ranking das marcas mais valiosas 
do mundo. De acordo com o estudo da consultora "Brand Finance" divulgado, em 
Março de 2011, a empresa vale cerca de 2.775 milhões de euros. 
As principais áreas de atuação da EDP prendem-se com a produção, distribuição e comercialização 
de energia elétrica. 
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A Eletricidade dos Açores (EDA), nasceu em Outubro de 1981, 
após ter sido aprovada em assembleia da república, em 1980, a 
criação de uma empresa pública cujo objetivo se prendia com o 
estabelecimento e exploração do serviço público de produção, 
transporte e distribuição de energia elétrica no arquipélago dos 
Açores. 
Em 1997 a EDA é transformada em Sociedade anónima, e em 1999 a EDP adquire 10% do capital 
da EDA, concretizando-se um passo importante para a reprivatização da empresa. A ESA, Energia e 
Serviços dos Açores, em 2006, reforça a sua participação na EDA passando a deter 40% do capital. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora SAP FI-CA Júnior 
DESCRIÇÃO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Uma vez recebida a formação inicial em SAP IS-U e finalizado o protótipo para uma empresa fictícia, 
fui integrada na equipa de suporte e manutenção aplicacional dos sistemas da empresa Eletricidade de 
Portugal (EDP) na área de IS-U. A equipa na qual fui inserida era responsável pelos trabalhos de suporte 
e manutenção dos sistemas das empresas EDP e Lisboa Gás, que partilhavam o mesmo sistema 
informático; e da empresa Eletricidade dos Açores (EDA). 
Durante este período foram-me assignadas tarefas, de resolução de erros e incidências bem como 
de suporte aos utilizadores finais. Foi-me ainda possível participar no upgrade do sistema SAP IS-U da 
EDP, onde, maioritariamente me foram assignadas tarefas de testes ao sistema. 
As atividades acima enumeradas pressupuseram análises ao sistema, bem como elaboração de 
especificações funcionais, parametrizações do sistema e testes no módulo de FI-CA, principalmente na 
parte de integração contabilística, ou seja integração com os módulos de Financial General Ledger (FI-
GL) e Controlling (CO) do sistema contábil da EDP (sistema SAP standard). 
Para além dos conhecimentos específicos do módulo de FI-CA, desenvolvi conhecimentos mais 
gerais de SAP, como por exemplo conceitos e termos da linguagem de programação ABAP/4, efetuar 
consultas e queries ao sistema, entre outros. 
1.2.3. Projeto de Implementação SAP IS-U/CCS para a empresa CEM 
PERÍODO: Janeiro de 2006 a Março de 2007 
EMPRESA: Companhia Eletricidade de Macau (CEM, S.A.) 
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A Companhia de Eletricidade de Macau - CEM, S.A., é uma empresa de 
serviço público; concessionária exclusiva para o transporte, distribuição e venda 
de energia elétrica em Macau. 
Os maiores accionistas da CEM são o grupo Sino-Francês (composto 
principalmente pela SUEZ ENVIRONNEMENT e pela NWS holdings Limited) que 
detêm 42% do capital social da CEM, outros 42% são detidos pelo grupo Sino-Português (cuja EDP Ásia 
– Investimento e Consultadoria, Limitada detém a maior participação), seguindo-se o Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau (RAEM) com 8%, e a China Power International Holding Ltd com 6%, 
sendo os restantes 2% do capital detidos por 800 accionistas locais. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora SAP FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Com apenas um ano de experiência, foi-me lançado o desafio de participar num novo projeto de 
implementação SAP IS-U/CCS na versão 4.64, para a empresa CEM, S.A. de Macau. 
 Na teoria, sabia no que consistia um projeto de implementação SAP, porém foi no decorrer deste 
projeto que experienciei na prática todas as etapas pelas quais passa um projeto SAP. Desde a etapa de 
business blueprint, onde se analisaram os requisitos do cliente face ao sistema futuro; seguindo-se a fase 
de realização onde se molda o sistema às necessidades do cliente através de desenvolvimentos e 
parametrizações do sistema; até à fase final de entrada do sistema em produção. 
Dado o projeto ser constituído por várias equipas, uma por cada módulo de SAP IS-U, e cada equipa 
consistir em duas pessoas; tornou-se possível o meu desenvolvimento em praticamente todas as 
subáreas do módulo de FI-CA, do qual eu fazia parte. Esta constituição de equipas, e aliada ao facto de o 
outro membro da minha equipa possuir a mesma experiência, ou seja falta de experiência na 
implementação de projetos SAP, obrigou a uma maior dedicação pela minha parte, tornando-me bastante 
mais segura e proporcionando um conhecimento mais abrangente do módulo de FI-CA. 
Para além do desenvolvimento específico na área de FI-CA, e devido ao facto de o projeto ter sido 
desenvolvido on site, ou seja em Macau; este projeto proporcionou-me ainda um enorme 
desenvolvimento na relação com o cliente e adaptação a um meio de trabalho com uma cultura 
totalmente diferente da cultura Europeia. 
1.2.4. Projeto de Manutenção IS-U/CCS da CEM 
PERÍODO: Abril a Setembro de 2007 
EMPRESA: Companhia Eletricidade de Macau (CEM, S.A.) 
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Para breve introdução à empresa CEM, consultar o capítulo “3.2.3 Projeto de Implementação SAP 
IS-U/CCS para a empresa CEM”. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora SAP FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Após o projeto de implementação de SAP IS-U na empresa CEM S.A., seguiram-se seis meses de 
manutenção aplicacional desse mesmo sistema informático. Durante esse período, tinha como principais 
tarefas o suporte aos key users e utilizadores finais no que respeita aos módulos de FI-CA e SD (Sales 
and Distribution) do sistema ERP; o controlo e coordenação dos processos noturnos (processos batch) 
do módulo de FI-CA; a correcção de erros; e a implementação de pequenas melhorias ao sistema. 
Este período foi bastante importante no meu desenvolvimento, principalmente devido à falta de 
experiência na fase anterior do projeto, pois permitiu-me analisar o que poderia ter sido melhorado 
durante a fase de implementação. Concedendo-me uma análise prática ao sistema, pós entrada em 
produção, das principais dificuldades encontradas por parte dos utilizadores, bem como quais os 
controlos cuja implementação são indispensáveis para o uso correcto do sistema. 
1.2.5. Formador da academia SAP FI-CA (Manuais IUT240) 
PERÍODO: Outubro de 2007 
EMPRESA: Logica Bélgica 
A Logica é uma empresa multinacional que presta serviços de consultoria de gestão, integração de 
sistemas e outsourcing para clientes de todo o mundo. Para maior detalhe consultar o capítulo 3.1.1. 
História da empresa Logica, do presente documento. 
CARGO DESEMPENHADO: Formadora da Academia SAP IUT240 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Os Sistemas Integrados de Gestão Empresarial são compostos por uma série de áreas funcionais ou 
módulos que respondem de forma completa, e em tempo real, aos processos de operação das empresas. 
Os sistemas ERP da SAP seguem igualmente esta filosofia, pelo que a SAP dispõe de cursos 
preparatórios para a formação de consultores ou utilizadores chave (Key users) para a atuação em 
projetos de implementação dos seus sistemas ERP. 
Como formador da academia SAP IUT 240 (Industry Utilities Training for Contract Accounts 
Receivable and Payable, ou seja academia SAP para contas correntes contratuais); tive como principais 
responsabilidades a preparação de um sistema de formação, que serviria para a execução de exercícios 
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práticos por parte dos formandos no decorrer da academia; bem como ministrar a formação no IUT240, 
tendo como público-alvo consultores SAP. 
1.2.6. Projeto de Manutenção ISU/CCS da EDP 
PERÍODO: Novembro de 2007 a Setembro de 2008 
EMPRESA: EDP, Eletricidade de Portugal S.A. 
Para breve introdução à empresa EDP, bem como área de atuação, consultar a secção “3.2.2. 
Projeto de Manutenção IS-U/CCS da EDP”, do presente documento. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Durante aproximadamente um ano ingressei novamente a equipa de manutenção aplicacional dos 
sistemas da empresa EDP, pelo que as minhas principais tarefas prenderam-se com a resolução de erros 
e incidências, suporte aos utilizadores finais, e realização de pequenas melhorias evolutivas ao sistema. 
Decorrente da alteração da legislação portuguesa no que respeita à solicitação de cauções no acto 
da contratação de serviços de electricidade, foi necessário proceder à restituição total das cauções 
monetárias dos clientes residenciais, pelo que participei também neste mini projeto (duração inferior a 
três meses) evolutivo. 
1.2.7. Projeto de Upgrade SAP ISU da EDP Distribuição 
PERÍODO: Março a Junho de 2010 
EMPRESA: EDP 
Consultar a secção “3.2.2. Projeto de Manutenção IS-U/CCS da EDP” do presente documento para 
breve introdução à empresa EDP e correspondente área de atuação. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Este projeto visava o upgrade, dos sistemas da EDP Distribuição, da versão SAP ISU/CCS 4.64 para 
a versão SAP IS-U ECC 6.04. 
No decorrer do projeto as principais tarefas por mim efetuadas prenderam-se com a execução de 
testes ao sistema após upgrade de versão, e correcções ao mesmo de modo a garantir a sua correcta 
funcionalidade. Foi também importante o apoio e correcção de erros em ambiente de produção. 
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Uma vez que no meu percurso profissional, e até à data de execução deste projeto, tinha participado 
maioritariamente em projetos de implementação, tornou-se importante a experiência que adquiri com este 
upgrade de sistema. 
 
2. Empresa Atos 
2.1. História da empresa Atos 
 
A Atos é uma empresa internacional de serviços de tecnologias de 
informação, representada em 42 países e com mais de 74.000 empregados. A 
Atos é o parceiro mundial de tecnologias de informação para os Jogos Olímpicos. 
Presente há mais de 40 anos em Espanha e com uma equipa de mais de 5.700 profissionais, a Atos 
Spain, integra a presença geográfica, atividades, desenvolvimento e posicionamento estratégico das 
empresas Atos presentes na Península Ibérica. 
Na história da Atos encontram-se várias fusões. A Atos nasceu após a fusão de duas empresas de 
serviços de TI francesas, a Axime e a Siglos, que por sua vez tinham nascido de fusões anteriores; 
passando desta forma a empregar 11.000 trabalhadores. 
Seguindo-se, em 2000, a fusão da Atos com a Origin, que por sua vez havia resultado da fusão da 
BSO/Origin e da Philips Communications; superando o número de 16.000 trabalhadores. 
Com vista a criar a Atos Consulting, em Agosto de 2002, foram adquiridas as empresas KPMG do 
Reino Unido e Países Baixos. Aumentando desta forma a presença do grupo no sector da consultoria de 
serviços de TI. 
Em 2004, foi adquirido da Schlumberger, o Grupo Sema, dando lugar à criação de uma das 
empresas líder de serviços de TI na Europa. Nessa data o grupo Sema empregava 20.000 trabalhadores 
e a Atos Origin 26.500. 
A mais recente aquisição do grupo Atos foi Siemens IT Solutions and Services (SIS), em Julho de 
2011. Esta aquisição presumiu a incorporação de aproximadamente 28.000 trabalhadores. 
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2.2. Projetos desempenhados ao serviço da empresa Atos 
2.2.1. AQUALIA SAP ISU versão ECC6.0 - Elaboração de Business Blueprint 
PERÍODO: Outubro de 2008 a Julho de 2009 
EMPRESA: Aqualia Gestión Integral del Água S.A. 
A Aqualia Gestión Integral del Água S.A. é uma empresa pertencente 
ao grupo espanhol FCC que foi criado em 1992 através da fusão da 
empresa Construcciones y Contratas com a empresa Fomento de Obras y 
Construcciones. 
Em Espanha, a aqualia é a maior empresa de gestão do ciclo integral da água, detendo 34% da 
quota do mercado privado de água. 
A aqualia trata-se também da quarta maior empresa a nível mundial, encontrando-se presente em 
Itália, Portugal, Argélia, China, México, República Checa e Polónia, gerindo o abastecimento de água em 
mais de 1.100 cidades do mundo e servindo uma população superior a 27.000.000 de habitantes. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora SAP FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
O projeto aqSic visava a implementação do novo sistema comercial da empresa aqualia. No âmbito 
do projeto encontrava-se a implementação do sistema ERP standard, cuja responsabilidade era da 
empresa de TI Neoris, pertencente ao grupo Mexicano CEMEX; e da implementação do sistema SAP   
IS-U para a gestão do ciclo de água, cuja implementação se encontrava a cargo da empresa consultora 
Atos Origin à qual eu estava subcontratada. 
No decorrer dos 9 meses de projeto foram somente executadas as fases de preparação do projeto e 
definição de business blueprint, e foi iniciada a fase de realização; dado que o projeto foi cancelado por 
falta de viabilidade de adaptação dos requisitos do sistema. 
Apesar do seu término antecipado, o projeto aqSic foi bastante importante no meu desenvolvimento 
pois, tratando-se do meu segundo projeto de implementação SAP IS-U e primeiro projeto de 
implementação no sector das águas, permitiu-me adquirir conhecimentos numa nova área de negócio e 
adaptar de uma forma diferente o sistema SAP IS-U. 
Englobada numa equipa de 4 consultores, consegui aprender bastante com a minha chefe de equipa 
que possuía já 12 anos de experiência em implementação de sistemas SAP na área de FI-CA. 
Pessoalmente foi-me ainda possível desenvolver a aprendizagem do idioma Espanhol.  
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2.2.2. INDAQUA SAP ISU ECC6.02 – Primeiro Arranque 
PERÍODO: Agosto de 2009 a Fevereiro de 2010 
EMPRESA: INDAQUA, Indústria e Gestão de Águas S.A. 
A INDAQUA, é uma empresa do grupo português Mota-Engil 
pertencente à área de Ambiente e Serviços do mesmo. A INDAQUA gere 
participações no mercado das concessões e das parcerias público-
privadas dos serviços de água e saneamento, sendo uma das primeiras empresas de capitais privados 
em Portugal a realizar operações de captação, tratamento e distribuição de água para consumo público e 
a recolha, tratamento e rejeição de efluentes. 
Actualmente a INDAQUA possui cinco concessões, sendo elas pertencentes aos concelhos de Fafe, 
Santo Tirso/Trofa, Santa Maria da Feira, Matosinhos, e Vila do Conde. 
CARGO DESEMPENHADO: Chefe de equipa e consultora SAP FI-CA  
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS:  
O projeto da INDAQUA visava a implementação do sistema SAP IS-U na versão ECC 6.02 para 
todas as concessões da INDAQUA. Inicialmente seria efetuada a transição do sistema legado para o 
sistema SAP IS-U para as concessões de Fafe e Santa Maria da Feira, sendo efectuados posteriores roll-
out para as demais concessões. 
Ingressei o projeto da INDAQUA quando este se encontrava na fase de realização e acompanhei o 
mesmo pelas fases de preparação final, e Go Live e suporte das concessões de Fafe e Santa Maria da 
Feira. Durante estas fases do projeto participei activamente não só como consultora do módulo de FI-CA, 
mas também assumindo o papel de chefe de equipa, coordenando uma equipa de mais três elementos 
todos eles em fase Júnior de carreira. 
Com o projeto INDAQUA, obtive a minha primeira experiência de coordenação de equipa. 
2.2.3. INDAQUA: Projeto Roll-Out para a concessão de Matosinhos 
DATAS: Julho de 2010 a Agosto de 2010 
EMPRESA: INDAQUA, Indústria e Gestão de Águas S.A. 
Para resumida introdução à empresa INDAQUA, Indústria e Gestão de Águas SA, bem como 
principal área de atuação, consultar a secção “3.4.2. INDAQUA ISU ECC6.2 – Primeiro Arranque”, do 
presente documento. 
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CARGO DESEMPENHADO: Chefe de equipa e consultora SAP FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Após o primeiro arranque do sistema SAP IS-U para as concessões de Fafe e Santa Maria da Feira, 
e um primeiro roll-out para as concessões de Santo Tirso/ Trofa e Vila do conde, a INDAQUA vem assim 
finalizar a implementação do novo sistema SAP IS-U com o roll-out para a sua maior concessão, a de 
Matosinhos, e que abrange o abastecimento de mais de 80.000 clientes. 
Para além da coordenação da equipa de FI-CA, elaboração de pequenas melhorias ao sistema, e 
correcção de erros existentes resultantes dos roll-out anteriores, participei também nas tarefas de 
configuração e adaptação do sistema para a entrada em produtivo da concessão de Matosinhos. 
Com este projeto pude obter a minha primeira experiência em projetos roll-out.  
 
3. Empresa Enerjisa A.Ş. 
3.1. História da empresa Enerjisa A.Ş. 
A Enerjisa foi fundada em 1996 como uma empresa auto 
produtora para suprir a necessidade de eletricidade das 
Empresas do Grupo Sabancı. O grupo Sabancı assinou, em 
maio de 2007, um acordo de joint venture com a Verbund, ou 
seja a maior empresa geração de energia da Áustria.  
Em Julho de 2008, a Enerjisa participou na privatização total da empresa Başkent Electricity 
Distribution Company (Başkent EDAŞ), tendo sido concluída a transferência de ações da Başkent EDAŞ 
para a Enerjisa em Janeiro de 2009. 
Após um investimento significativo de upgrade dos sistemas legados, a Başkent EDAŞ foi re-lançada 
em 2011 como Enerjisa Başkent EDAŞ. 
A Enerjisa pretende tornar-se líder de mercado no setor elétrico e estabeleceu uma meta ambiciosa 
para comandar mínimo 10% do mercado no mercado de energia turco até o ano 2015, combinando a: 
geração, distribuição, comercialização, e venda de energia elétrica. De modo a cumprir este objetivo a 
Enejisa possui ações das empresas de geração Enerjisa Power, comércio e venda de energia, e 
comércio e venda de gás natural. 
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3.2. Projetos desempenhados para a empresa Enerjisa A.Ş. 
3.2.1. Projeto de Implementação SAP ISU versão ECC6.04 
DATAS: Setembro de 2010 a Junho de 2011 
EMPRESA: Enerjisa Başkent Elektrik Dağıtım A.Ş. 
A instituição de eletricidade turca (TEK), em 1994, foi 
submetida à formação de duas entidades governamentais 
económicas diferentes sob o nome de TEAŞ (Turkey Electricity 
Generation-Transmission Inc.) e TEDAŞ (Turkey Electricity 
Distribution Inc. corporation). E as empresas de distribuição de eletricidade de Ankara e Kırıkkale, que 
pertenciam à TEDAŞ foram transformadas na sociedade anónima Başkent Electricty Distribution (Başkent 
Edaş) com parceria com a TEDAŞ. 
Em 2005, as empresas Kastamonu Electricity Distribution e Karaelmas EDAŞ juntaram-se à Başkent 
EDAŞ, tornando-se na zona de maior distribuição da Turquia, passando a servir sete cidades turcas: 
Ankara, Bartın, Çankırı, Karabük, Kastamonu, Kırıkkale and Zonguldak. 
Em 2009, o grupo Sabancı Verbund ganhou a privatização da Başkent EDAŞ, concluindo o processo 
de institucionalização da marca em 2011, passando a prestar serviços sob o nome de Enerjisa Başkent 
Elektrik Dağıtım A.Ş. (Enerjisa Başkent Edaş). 
A Enerjisa Başkent EDAŞ constrói, mantém e opera na rede de distribuição de eletricidade, e 
fornece a venda de serviços de eletricidade para mais de 3,2 milhões de clientes na zona de distribuição 
da Başkent. 
CARGO DESEMPENHADO: Consultora FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
Decorrente de um projeto de privatização da empresa Başkent Edaş, surgiu a necessidade de 
alteração do sistema legado, pelo que este foi substituído pelo sistema SAP IS-U na versão ECC6.04 
(denominado projeto INCI). 
Quando o projeto INCI se encontrava na fase de realização fui chamada a participar no mesmo, 
ingressando a equipa de FI-CA, constituída por mais quatro elementos excluindo os elementos por parte 
do negócio; tendo continuado pelas fases de preparação final, Go Live e suporte, e execução do sistema. 
Tratando-se de um projeto que abrangia um mercado de mais de 3,2 milhões de clientes, foi 
necessário uma maior atenção na realização dos testes ao sistema, bem como foram tidos cuidados 
especiais como por exemplo com a elaboração de testes de stress ao sistema; contribuindo dessa forma 
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para o meu desenvolvimento em projetos desta dimensão. Adicionalmente foram também bastante 
importantes as tarefas de mapeamento e apoio à migração de dados, uma vez que o sistema legado se 
tratava de um sistema deficitário e que acarretava erros de migração do sistema anterior. 
Profissionalmente este projeto permitiu-me adquirir conhecimento do sector eléctrico da Turquia e 
dessa forma expandiu o meu valor no mercado turco. Pessoalmente tratou-se de uma experiência 
enriquecedora, principalmente devido ao choque cultural e religioso obtido com a execução do projeto na 
Turquia. 
 
4. Empresa IBM 
4.1. História da empresa IBM 
A IBM (International Business Machines) é a maior empresa da área de 
tecnologias de informação no mundo. Tendo sido criada em 1988 nos Estados 
Unidos, é das poucas empresas de TI cuja história remonta ao século XIX. 
A empresa começou com a concepção de diversas máquinas elétricas para a soma e contagem de 
dados que eram representados sob a forma de fitas de papel perfuradas. Actualmente o portfólio da "Big 
Blue", tal como foi apelidada pela adopção do azul como cor corporativa; passa pelo fabrico e venda 
Hardware e Software, serviços de infra-estrutura, serviços de hospedagem e serviços de consultoria nas 
áreas que vão desde computadores de grande porte até a nanotecnologia.  
Com mais de 398.455 colaboradores em todo o mundo (presente em mais de 150 países), possui 
desde cientistas, engenheiros, consultores e profissionais de vendas; dos quais cinco ganharam prémios 
Nobel, quatro Prémios Turing (conhecido como o Nobel da computação), de entre vários outros prémios. 
As fábricas da IBM estão integradas com os seus laboratórios de desenvolvimento em quinze países 
diferentes. Tratando-se de uma das principais empresa que investe em pesquisa e desenvolvimento, é 
líder no ranking de publicação de patentes há 16 anos consecutivos, tendo obtido um recorde histórico 
em 2009 com a publicação de 4.914 patentes norte-americanas, vencendo os seus competidores 
Samsung com 3.611 patentes e Microsoft que registou 2.906 patentes. 
Nos últimos 5 anos a IBM transformou o seu negócio desfazendo-se de atividades que se tinham 
tornado “commodities”, como os segmentos de computadores pessoais e impressoras, e ampliou o 
investimento nas áreas de prestação de serviços com um maior valor agregado, tais como consultoria, 
informação on demand, e serviços. 
A IBM iniciou o seu marketing na Turquia em 1935, e estabeleceu uma filial três anos mais tarde; 
mantendo até à actualidade os seus escritórios na cidade de Istambul. 
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4.2. Projetos desempenhados para a empresa IBM 
4.2.1. Projeto de Implementação SAP ISU versão ECC6.05 
DATAS: Setembro de 2011 até à Data 
EMPRESA: Çalık Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş. 
Em 2004, foi definido pelo alto concelho de privatização um 
programa de desestatização do sector eléctrico na Turquia, tendo esta 
sido dividida em 21 regiões de distribuição. 
Em 2009, e decorrente do programa de privatização, a Çalık Enerji 
comprou a Yeşilırmak Electricity Distribution Company (YEDAŞ), tendo esta se tornado numa das 
subsidiárias da Çalık em Dezembro de 2010. Este acordo visou a transferência para a Çalık Enerji de um 
total de 1.470.000 clientes das províncias Turcas de: Samsun, Çorum, Ordu, Amasya, e Sinop. 
O objetivo da ÇALIK YEDAŞ, no seu sentido de responsabilidade económica e social do mercado de 
energia elétrica, é garantir um serviço adequado e continuo de alta qualidade e a um custo eficaz na 
distribuição e venda de serviços eléctricos. 
CARGO DESEMPENHADO: Chefe de equipa e consultora SAP FI-CA 
DESCRIÇAO DO PROJETO E TAREFAS DESENVOLVIDAS: 
A Çalık Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş. decidiu substituir o seu sistema legado comercial, após 
conclusão da alteração do sistema financeiro legado para o sistema SAP; para o sistema SAP IS-U 
ECC6.05, cuja implementação ficaria a cargo da empresa consultora IBM. 
A IBM, aproveitando-se do conhecimento de mercado e das legislações turcas do sector eléctrico 
que eu adquiri com o projeto de implementação da Enerjisa Başkent Elektrik Dağıtım A.Ş.; convidou-me a 
participar como chefe da equipa de FI-CA no novo projeto de implementação a iniciar-se para a Çalık 
Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş.. 
Este projeto de implementação terá uma duração de aproximadamente 16 meses, pelo que ainda se 
encontra em execução. A fase de definição de requisitos do novo sistema (Business Blueprint) terminou 
no final de Dezembro de 2011, e desde Janeiro de 2012 até à data de escrita deste documento, o projeto 
encontra-se na fase de realização, ou seja de adaptação do sistema aos requisitos do cliente através de 
customizações e desenvolvimentos ao mesmo. Para além de chefe de uma equipa de 6 elementos, 
contribuo também activamente em todas as tarefas do projeto. 
Considero que este projeto terá elevada importância na minha carreira, dado se tratar de um projeto 
de grande dimensão (aproximadamente 1,5 milhões de clientes) e no qual desempenho um papel de 
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chefe de equipa. Para além de o mercado turco estar a dar os primeiros passos na implementação do 
sistema SAP IS-U, o que me trará grandes vantagens face a futuros projetos na Turquia. 
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IV. Formações 
Durante o meu percurso profissional frequentei algumas formações com vista no melhoramento da 
minha capacidade profissional, as quais passo a citar à continuação. 
1. Academia SAP IS-U/CCS (Novembro 2004) 
Esta academia interna providenciou a formação em SAP Utilities, abrangendo os seguintes Manuais 
de formação para utilities (IUT) da SAP: 
− IUT210 Master data 
− IUT220 Device management 
− IUT221 Work management 
− IUT230 Billing & Invoicing 
− IUT240 FI-CA 
Esta formação inicial permitiu-me obter uma visão geral dos módulos que SAP Utilities engloba 
assim como do sector das Utilities, nomeadamente o sector eléctrico. 
 
2. Curso “ABAP light” (Dezembro de 2004) 
Academia interna “ABAP light”, cujo objetivo foi facilitar a introdução aos sistemas SAP. 
Esta formação dotou-me dos conhecimentos iniciais em SAP, nomeadamente como aceder a 
tabelas, à realização de queries à base de dados, bem como noções básicas da linguagem de 
programação ABAP/4. 
 
3. Gestão do tempo e condução de reuniões (Maio de 2005) 
A formação “Gestão do tempo e condução de reuniões” teve uma duração de 45 horas, e foi 
ministrado pelo Espaço T. 
O principal objetivo do curso foi o aperfeiçoamento individual na gestão do tempo, e condução e 
organização de reuniões. 
Com este curso aprendi algumas técnicas para a organização das tarefas a realizar, permitindo 
assim uma gestão mais eficiente do tempo. 
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4. Customer Service – Ponte de Excelência no Serviço (Dezembro de 2007) 
O curso “Customer Service – Ponte de excelência no serviço” foi ministrado pela empresa 
ForCEREBRUS Consultoria para o Desenvolvimento Pessoal e Organizacional, Lda., e visava permitir 
aos participantes compreender as atitudes e competências exigidas para lidar com clientes internos e 
externos. Dotando os participantes de algumas técnicas para ajudar os clientes internos (colegas de 
trabalho, chefias, etc.) e fornecer um serviço de excelência. 
Apesar de a maior parte dos tópicos abordados na formação serem do senso comum, foi 
interessante obter uma visão mais objectiva dos factores que podem desencadear a entrega de um 
serviço de pouca qualidade, e de que forma as nossas atitudes podem implicar atrasos ou pouca 
qualidade no serviço desempenhado não só por nós próprios, bem como o serviço dos colegas de 
trabalho. 
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V. Conclusão 
O principal objetivo para a elaboração deste trabalho prendeu-se com a obtenção do grau de 
Mestre em Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação, ao abrigo do despacho RT-38 de 2011, 
cuja dissertação de mestrado foi substituída pela apresentação de um relatório de atividade 
profissional. Objetivo que considero ter sido alcançado com sucesso. 
Considerei que este relatório seria incompleto caso não contextualizasse o percurso profissional, 
de modo que optei por explorar um pouco os sistemas ERP dando ênfase à metodologia ASAP 7, 
utilizada em implementações de sistemas SAP. 
Actualmente é comumente aceite que o sucesso de qualquer empresa depende em grande parte 
da organização e facilidade de acesso à informação. Cada vez mais as organizações procuram 
melhorias significativas no desempenho do seu negócio, tais como a redução de custos, maior 
qualidade, melhor serviço ou mais eficiência. Os sistemas ERP vêm facilitar esta tarefa permitindo a 
integração de processos de diferentes departamentos. 
No decorrer da minha actividade profissional tenho identificado alguns factores que afectam 
directamente o sucesso de implementação de sistemas SAP, que passo a citar: 
- Levantamento de Requisitos: previamente à escolha do ERP a implementar é bastante 
importante a identificação dos requisitos e processos de negócio, para que dessa forma se 
possa escolher o ERP adequado para a organização. 
Este trabalho inicial é reaproveitado após a escolha do ERP, pois permite acelerar a fase de 
definição de requisitos. 
Apesar de no projeto aqSic, do qual fiz parte, ter existido uma exaustiva análise prévia de 
requisitos à implementação do sistema; verificou-se que a escolha do ERP a implementar foi 
ineficiente, causando desta forma a inviabilidade do projeto. 
- Motivação para a mudança: outro factor que muito afecta o sucesso de um projeto de 
implementação SAP prende-se com a motivação para a mudança. Pelo que é de importância 
elevada a escolha de pessoas motivadas para a alteração, assim como estimular a mudança 
dentro da organização, expondo-a como um fator positivo que permitirá a sua evolução. 
Este foi pois um factor de sucesso no projeto INDAQUA, pois os vários colaboradores da 
empresa encontravam-se bastante motivados, tendo contribuído activamente nas tarefas de Cut-
Over. 
Por outro lado, na Çalık Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş., este foi um fator que influenciou 
negativamente o projeto dado terem existido, na fase de definição de requisitos, pessoas que 
não promoviam a mudança. 
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- Desenvolvimentos à medida: a escolha de um sistema ERP correto minimiza a 
necessidade de desenvolvimentos. Adicionalmente tenho verificado que a resistência à mudança 
também impacta nos desenvolvimentos a efectuar. Pois nestas situações, tende-se a criar um 
sistema similar ao sistema em vigor, ao invés de adaptar os processos considerando as 
funcionalidades do novo sistema a implementar. Este ponto verificou-se no projeto da Çalık 
Yeşilırmak Elektrik Dağıtım A.Ş.. 
Não se pretende com este factor, sugerir a eliminação dos desenvolvimentos a efectuar, 
mas sim controlar a sua necessidade. Uma vez que muitas vezes são exigidos desenvolvimentos 
inúteis que acabam por não ser utilizados em ambiente de produção. 
- Correcção e conversão de dados: a migração de dados é também um factor importante 
para o sucesso de um projeto de implementação SAP, visto a qualidade dos dados migrados 
afectar directamente a qualidade do sistema. 
Assim sendo é de relevante importância assegurar a qualidade dos dados migrados, 
efectuando limpezas e correcções aos mesmos ainda no sistema legado, de forma a evitar que 
se passe informação incorrecta para o novo sistema. 
A Enerjisa Başkent Elektrik Dağıtım A.Ş. apostou na qualidade dos dados, contratando 
pessoas responsáveis por efectuar a correcção dos mesmos. Porém, devido à fraca qualidade 
de dados no sistema legado, não foi possível eliminar a totalidade dos erros, tendo sido 
efetuadas algumas correcções manuais após entrada em produção do sistema SAP. 
- Gestão de projeto: sem nenhuma dúvida acredito que uma forte gestão de projeto influi 
directamente o sucesso do mesmo. 
Na empresa CEM, verificou-se uma falta de gestão na fase inicial do projeto, colocando 
projeto em risco e com elevado atraso no cumprimento das metas estipuladas. Após alteração 
para uma chefia mais forte o projeto obteve uma reviravolta em tempo record, tendo sido 
recuperado quase na sua totalidade o atraso observado na fase inicial do projeto. 
Apesar de não pretender extrapolar os factores de sucesso aqui identificados, entendo que de 
alguma forma, são comuns a outros sistemas ERP que não sejam sistemas SAP. 
Espero que o presente documento seja mais do que apenas um relatório de actividade 
profissional, mas que possa servir de incentivo a futuras comparações entre sistemas ERP e 
metodologias a utilizar. 
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